
ISSN 0029-3865

Monografia CBPF-MO-001/15

janeiro 2015
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∗Esta monografia apresenta as notas de aulas do curso de introdução à teoria quântica de campos dado em
1970 por Jorge André Swieca no Departamento de F́ısica da PUC/RJ. As notas foram tomadas por diferentes
alunos, como se pode perceber com facilidade a partir da variedade de caligrafias. Infelizmente, não nos são
conhecidas as identidades desses alunos. A cópia não é o original, mas, sim, uma versão mimeografada,
que pertence a Antonio Luciano Leite Videira, então professor do mesmo departamento, além de grande
amigo de Swieca desde o peŕıodo da antiga Faculdade Nacional de Filosofia (FNFi). O material, usado para
a digitalização, contem uma série de problemas decorrentes da ação do tempo sobre o papel, produzindo
alguma imperfeição na qualidade das imagens vistas nas telas dos computadores ou em folhas impressas. A
equipe da CDI/CBPF, a quem agradeço pelo empenho, procurou retirar as manchas, sem que o conteúdo
fosse prejudicado. No entanto, não foi posśıvel retirar todas elas. Ainda assim, o texto é leǵıvel. Finalmente,
quero agradecer ao Professor Carlos Alberto Aragão de Carvalho Filho pela introdução. (Antonio Augusto
Passos Videira)



CBPF-MO-001/15 i

Jorge André Swieca e a Teoria Quântica de Campos

No ińıcio dos anos 70, o Departamento de F́ısica da Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro
tinha-se tornado uma referência para a f́ısica brasileira. E havia motivos de sobra para isso.

Com um quadro enxuto de cerca de 40 professores, pesquisadores ativos trabalhando em temas de fron-
teira, o Departamento produzia artigos cient́ıficos e ministrava cursos de padrão internacional.

O ambiente cient́ıfico era enriquecedor, a ponto de atrair visitantes estrangeiros para colaborações ci-
ent́ıficas. Os estudantes se beneficiavam desse clima proṕıcio à investigação e ao aprendizado, e logo se
engajavam na pesquisa.

O Departamento era estruturado em grupos: o de f́ısica nuclear estudava colisões atômicas; o de matéria
condensada tinha áreas teóricas e experimentais; o de f́ısica teórica englobava gravitação, teoria de campos,
part́ıculas e óptica quântica.

Jorge André Swieca pertencia ao grupo de f́ısica teórica, mas seu brilhantismo era reconhecido por todos
no Departamento. F́ısico de rara intuição aliada a amplo domı́nio da matemática, sua especialidade era teoria
quântica de campos, tratada com o rigor e a profundidade da escola alemã de Rudolf Haag, seu mentor.

Swieca havia-se tornado internacionalmente conhecido por seus trabalhos, em especial pela solução, por
meio de operadores, de um modelo de teoria de campos, o modelo de Schwinger bidimensional, fruto de
colaboração com John Lowenstein.

Sua linha de pesquisa consistia em entender as teorias quânticas de campos com modelos bidimensionais
que compartilhavam caracteŕısticas importantes de suas extensões a quatro dimensões. Ele mesmo brincava
que parecia estar confinado a um mundo bidimensional.

No seleto universo dos teóricos de campos, seu nome era conhecido em todo o mundo. Ao chegar a
Princeton para iniciar meu programa de doutorado, a mera menção de que fora supervisionado por ele atraiu
atenção para meu trabalho de mestrado, já publicado na revista Nuclear Physics B.

Esse trabalho resolveu um problema proposto por Samuel MacDowell, de Yale. Ele foi mais um exemplo
da visão, intuição e conhecimento de Swieca que, com sua sugestão de uma técnica de cálculo simplificadora,
finalmente me tirou de um impasse e me levou à solução.

Além de pesquisador de destaque, ele era um professor de grande talento. Suas exposições claras, con-
ceitualmente sólidas, e sua capacidade de simplificar os cálculos, valendo-se de admirável intuição f́ısica,
tornavam suas aulas agradáveis e estimulantes, mesmo nos assuntos mais complexos.

Ele discorria sobre os mais variados assuntos quase sem fazer uso das notas de aula previamente prepa-
radas. As deduções flúıam de maneira natural e tornavam simples o que sab́ıamos ser complicado. Fui seu
aluno de mecânica quântica e teoria quântica de campos no Mestrado, o que determinou minha escolha desta
última como área de pesquisa.

O curso que Swieca ministrou nos anos 70, e que eu tive o privilégio de assistir, traz a marca registrada do
excepcional professor que ele foi. Claro, conciso, mesclando rigor e intuição de maneira bem dosada, as notas
de aula desse curso me serviram durante toda a carreira. Fui aprovado nos dif́ıceis exames de qualificação da
Universidade de Princeton estudando as notas dos cursos de Swieca.

Certamente, muitos aspectos recentes dos testes e aplicações da teoria quântica de campos não aparecerão
nessas notas. No entanto, tudo o que é conceitualmente necessário para acompanhar desenvolvimentos atuais
estará lá. É, portanto, um ótimo ponto de partida para quem quer se aprofundar no mundo quântico, cujos
segredos continuam a nos surpreender.

Em especial, o curso se concentrou em mostrar como a fusão de mecânica quântica e relatividade espe-
cial em uma mesma teoria levou a uma visão abrangente e poderosa, que serviu de base para entender a
eletrodinâmica quântica e, posteriormente, levou ao modelo padrão das interações, a partir de sua extensão
a campos de calibre não abelianos.

Aos novos alunos de Jorge André Swieca, meus sinceros votos de que saibam apreciar a leveza e a
sutileza com que ele tratava os tópicos que ensinava. Quando isso ocorrer, esses novos aprendizes terão sido
definitivamente atráıdos pela f́ısica, uma das mais belas e importantes aventuras do conhecimento humano.

Carlos Alberto Aragão de Carvalho Fo.
Professor Titular do Instituto de F́ısica da UFRJ
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